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No texto se discute questões que surgem como dúvidas freqüentes de alunos da disciplina Estatística na Licenciatura em Matemática. Estas discussões se inserem no contexto de uma pesquisa de doutorado do primeiro autor tendo a segunda como orientadora. Para subsidiar esta discussão, apresentamos um panorama histórico da Estatística como disciplina e os fundamentos lógicos da inferência. As questões discutidas são: a) Por que, na inferência estatística, usa-se os termos na negativa? Por exemplo no lugar de ‘aceitar’ diz-se ‘não rejeitar’. b) Por que, no teste de hipótese, quando se rejeita a hipótese nula não se aceita a hipótese alternativa tendo apenas indícios que são medidas por uma distribuição de probabilidade? c) Qual a relação entre a hipótese estatística e a hipótese dos teoremas da matemática? No tratamento dessas questões sugere-se extrair do conhecimento matemático dos alunos informações que os levem a melhor compreender a inferência estatística nos seus fundamentos lógicos.
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